
 

NOTA OFICIAL 

Em respeito aos seus associados, colaboradores, clientes, imprensa e parceiros, a Vinícola Aurora 

vem à público para reforçar que não compactua com qualquer espécie de atividade considerada, 

legalmente, como análoga à escravidão e se solidariza com os trabalhadores contratados pela 

terceirizada Oliveira & Santana. 

As vítimas são funcionários da Oliveira & Santana, empresa que prestava serviços às vinícolas, 

produtores rurais e frigoríficos da região.  

A Aurora já se colocou à disposição das autoridades para quaisquer esclarecimentos e está prestando 

apoio às vítimas. A companhia também está trabalhando em conjunto com o Ministério Público 

Federal e com o Ministério do Trabalho para equalizar a situação em busca de reparo aos 

trabalhadores da Oliveira & Santana.  

A vinícola está tomando as medidas cabíveis e reitera seu compromisso com todos os direitos 

humanos e trabalhistas, assim como sempre fez em seus 92 anos. Ratifica ainda que permanece 

cumprindo com suas obrigações legais e com a sua responsabilidade também perante ao valor 

rescisório a cada trabalhador contratado pela Oliveira & Santana.   

A Aurora conta com 540 funcionários, todos devidamente registrados e obedecendo a legislação 

trabalhista. Porém, na safra da uva, dentro de um período de cerca de 60 dias, entre janeiro e março, 

a empresa depende de um grande número de trabalhadores, se fazendo necessária a contração 

temporária para o setor de carga e descarga da fruta, devido à escassez de mão de obra na região. 

Quanto à empresa terceirizada, cabe esclarecer que a Aurora pagava à Oliveira & Santana um valor 

acima de R$ 6,5 mil/mês por trabalhador, acrescidos de eventuais horas extras prestadas. A 

terceirizada era a responsável pelo pagamento e pelos devidos descontos tributários instituídos em 

lei. A Aurora também exigia os contratos de trabalhos da equipe que era alocada na empresa. 

Todo e qualquer prestador de serviço da Aurora, da mesma forma que os funcionários, recebe 

alimentação de qualidade durante o turno de trabalho, como café da manhã, almoço e janta, sem 

distinções.   

A vinícola também oferecia condições dignas de trabalho no horário de expediente e os gestores 

responsáveis desconheciam a moradia desumana em que os safristas eram acomodados pela Oliveira 

& Santana após o período de trabalho.  

Por fim, ratificando seu compromisso social, a Aurora se compromete em reforçar sua política de 

contratações e revisar os procedimentos quanto à terceiros para que casos isolados como este 

nunca mais voltem a acontecer. 

 


